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No dia 11 de maio, o Sin-
dicato dos Bancários de Rio 
Claro e Região comemora 64 
anos de atuação.

Fundado em 11 de maio de 
1959 como Associação Pro-
fissional dos Bancários de Rio 
Claro, ao longo dos anos o 
Sindicato cresceu e mostrou 
que seu trabalho é de suma 
importância para os trabalha-

dores bancários.

Forte atuação no 
movimento sindical

Em defesa dos interesses 
dos bancários, o Sindicato de 
Rio Claro e Região tem estado 
presente em todos os aconte-
cimentos envolvendo a cate-
goria e, com participação ati-
va nas mesas de negociações 

nacionais nos diversos órgãos 
representativos da categoria, 
sendo exemplo de luta, trans-
parência, democracia e serie-
dade, não só para os bancá-
rios, mas para a sociedade de 
Rio Claro e região.

Sempre com resultados po-
sitivos, o Sindicato trabalha 
arduamente para que o traba-
lhador do setor bancário seja 

respeitado, tenha igualdade 
de direitos, e que possa ter 
um trabalho digno e livre de 
metas abusivas.

O Sindicato dos Bancários 
de Rio Claro e Região assu-
me em seu aniversário de 64 
anos que continua com seu 
compromisso em lutar pelos 
direitos dos trabalhadores do 
setor bancário.

Sindicato dos Bancários de Rio Claro e Região 

comemora 64 anos
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Mais agências bancárias fecham as portas

Caixa Federal: TRT reconhece 
direito à incorporação de 

gratificação de função

Com o crescente aumento de contas di-
gitais e a migração para outras formas 
de atendimento virtual, muitos bancos 
vem anunciando o fechamento de agên-
cias bancárias, e esse cenário prejudica 
tanto o cliente quanto os colaboradores 
que trabalham no local, já que alguns se-
rão incorporados e outros desligados do 
quadro de funcionários.

Entre o mais novo anúncio de fecha-
mento, está a agência do Santander da 
avenida 1, em Rio Claro, que finaliza o 
atendimento já na primeira semana de 
maio. A informação é que esses colabora-
dores serão incorporados a outras agên-
cias. A diretoria do Sindicato acompanha 
de perto esses fechamentos para ofere-
cer todo suporte necessário aos bancá-
rios. No final de 2021, o Brasil registrou 
18.302 agências bancárias. São 2.351 
a menos do que o registrado no início 

da pandemia, segundo dados do Banco 
Central (BC). Ainda segundo o BC, desde 
2017 a rede de agências bancárias está 
diminuindo no país. Durante a pandemia 
de covid-19, 1.334 agências foram fe-
chadas entre março e dezembro de 2020.

O movimento sindical bancário está 
preocupado com essa tendência do sis-
tema financeiro nacional, que vem au-
mentando os desligamentos, inclusive 
de forma voluntária através de planos 
como PDV  (Programa de Desligamento 
Voluntário), ou ainda a não contratação 
de novos funcionários em casos de apo-
sentadoria.

As demissões em massa e o agrupa-
mento de agências só sobrecarregam os 
funcionários, que já sofrem diariamente 
as pressões pelas metas abusivas, horas 
a mais de trabalho e acúmulo de diversas 
funções.

O Tribunal Regional do Trabalho de Cam-
pinas (TRT da 15ª Região) confirmou o di-
reito do empregado ter a gratificação de 
função incorporada após descomissiona-
mento efetuado pela Caixa Federal, sob a 
alegação de baixo desempenho pessoal.

O acórdão publicado no dia 13 de abril, 
de relatoria do Ministro Luiz Felipe Paim 
da Luz Bruno Lobo, reafirma a decisão de 
primeira instância que já havia afirmado o 
direito quanto a incorporação de gratifica-
ção de função para trabalhador com mais 
de 10 anos no exercício de função grati-
ficada.No caso em particular, o emprega-
do exercia função gratificada há mais de 
21 anos, fato que chamou a atenção dos 
desembargadores na fundamentação do 
acórdão.

“…irrelevante, ainda, os motivos que le-
varam à dispensa do empregado do  exer-
cício da função de confiança, ressaltando-
-se não ser crível que  após quase 21 (vinte 
e um) anos de exercício de função de  con-
fiança o reclamante tivesse sido dispen-
sado da função em  decorrência de fatos 
ligados à conduta e atribuições daquele, 
o que  permite afirmar que a dispensa da 
função deu-se, em verdade, no  interesse 
da administração”

Principal reivindicação é pela solução da 
questão do plano de saúde dos aposen-
tados, agravada nos últimos anos devido 
aos reajustes nas revisões trimestrais de 
custeio do FEAS e Economus Futuro Fun-
cionários do Banco do Brasil (BB) oriun-
dos das instituições financeiras incorpo-
radas Banco Nossa Caixa (BNC), Banco 

do Estado de Santa Catarina (Besc) e 
Banco do Estado do Piauí (BEP) cobram 
uma mesa de negociação para questões 
pendentes e que envolvem planos de saú-
de e de previdência. A mesa de negocia-
ção sobre questões relacionadas com os 
funcionários incorporados está prevista 
no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) dos 
trabalhadores do BB.

Já as demandas relacionadas à equipa-
ração de direitos como os planos Cassi 
e Previ seguem pendentes. Os represen-
tantes dos trabalhadores cobram diálogo 
com o banco para que sejam atendidos 
os direitos de todos. Como principal pau-
ta da negociação está o plano de saúde 
dos aposentados, agravado nos últimos 
anos devido aos reajustes nas revisões 
trimestrais de custeio do FEAS e Econo-
mus Futuro.

Movimento sindical cobra equiparação 
de direitos para trabalhadores 

de bancos incorporados


